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Fonte:	http://datascienceacademy.com.br/blog/qual-a-diferenca-entre-o-analista-de-bi-e-o-cientista-de-dados/

http://datascienceacademy.com.br/blog/qual-a-diferenca-entre-o-analista-de-bi-e-o-cientista-de-dados/
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Amostra	Aleatória	Simples	-	c/	e	s/	reposição Evita	viés
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no qual os elementos são numerados e em seguida sorteados por meio de uma tabela de
números aleatórios (veja a sua utilização em Problemas e Complementos) ou por meio
do uso de computadores, que podem gerar números aleatórios (veja o Capítulo 9).

Utilizando-se um procedimento aleatório, sorteia-se um elemento da população,
sendo que todos os elementos têm a mesma probabilidade de ser selecionados. Repe-
te-se o procedimento até que sejam sorteadas as n unidades da amostra.

Podemos ter uma AAS com reposição, se for permitido que uma unidade possa ser
sorteada mais de uma vez, e sem reposição, se a unidade sorteada for removida da
população.

Do ponto de vista da quantidade de informação contida na amostra, amostrar sem
reposição é mais adequado. Contudo, a amostragem com reposição conduz a um tra-
tamento teórico mais simples, pois ela implica que tenhamos independência entre as
unidades selecionadas. Essa independência facilita o desenvolvimento das proprieda-
des dos estimadores que serão considerados.

Portanto, para o restante do livro, o plano amostral considerado será o de amostragem
aleatória simples com reposição, que denotaremos simplesmente por AAS.

Vejamos com algum detalhe o significado mais preciso de uma amostra.

Exemplo 10.7. Considere o Problema 2 acima, em que colhemos todas as amostras possí-
veis de tamanho 2, com reposição, da população {1, 3, 5, 5, 7}. Defina a variável X: valor
assumido pelo elemento na população. Então, a distribuição de X é dada pela Tabela 10.1.

Tabela 10.1: Distribuição da v.a. X para o Problema 2.

x 1 3 5 7

P(X = x) 1/5 1/5 2/5 1/5

Indicando por X1 o número selecionado na primeira extração e por X2 o número
selecionado na segunda extração, vimos que era possível escrever a distribuição con-
junta do par (X1, X2). Veja também a Tabela 10.2. Além disso, as distribuições margi-
nais de X1 e X2 são independentes e iguais à distribuição de X. Desse modo, cada uma
das 25 possíveis amostras de tamanho 2 que podemos extrair dessa população
corresponde a observar uma particular realização da v.a. (X1, X2), com X1 e X2 indepen-
dentes e P(X1 = x) = P(X2 = x) = P(X = x), para todo x. Essa é a caracterização de
amostra casual simples que iremos usar neste livro.

Definição. Uma amostra aleatória simples de tamanho n de uma variável aleatória X,
com dada distribuição, é o conjunto de n variáveis aleatórias independentes X1, X2, ..., Xn,
cada uma com a mesma distribuição de X.

Ou seja, a amostra será a n-upla ordenada (X1, X2, ..., Xn), onde Xi indica a observação
do i-ésimo elemento sorteado.
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Dentre as variáveis qualitativas, ainda podemos fazer uma distinção entre dois
tipos: variável qualitativa nominal, para a qual não existe nenhuma ordenação nas
possíveis realizações, e variável qualitativa ordinal, para a qual existe uma ordem
nos seus resultados. A região de procedência, do Exemplo 2.1, é um caso de variável
nominal, enquanto grau de instrução é um Exemplo de variável ordinal, pois ensinos
fundamental, médio e superior correspondem a uma ordenação baseada no número de
anos de escolaridade completos. A variável qualitativa classe social, com as possíveis
realizações alta, média e baixa, é outro exemplo de variável ordinal.

De modo análogo, as variáveis quantitativas podem sofrer uma classificação dicotômi-
ca: (a) variáveis quantitativas discretas, cujos possíveis valores formam um conjunto finito
ou enumerável de números, e que resultam, freqüentemente, de uma contagem, como por
exemplo número de filhos (0, 1, 2, ...); (b) variáveis quantitativas contínuas, cujos possíveis
valores pertencem a um intervalo de números reais e que resultam de uma mensuração,
como por exemplo estatura e peso (melhor seria dizer massa) de um indivíduo.

A Figura 2.1 esquematiza as classificações feitas acima.

Figura 2.1: Classificação de uma variável.

Para cada tipo de variável existem técnicas apropriadas para resumir as informações,
donde a vantagem de usar uma tipologia de identificação como a da Figura 2.1. Entre-
tanto, verificaremos que técnicas usadas num caso podem ser adaptadas para outros.

Para finalizar, cabe uma observação sobre variáveis qualitativas. Em algumas situa-
ções podem-se atribuir valores numéricos às várias qualidades ou atributos (ou, ain-
da, classes) de uma variável qualitativa e depois proceder-se à análise como se esta
fosse quantitativa, desde que o procedimento seja passível de interpretação.

Existe um tipo de variável qualitativa para a qual essa quantificação é muito útil: a
chamada variável dicotômica. Para essa variável só podem ocorrer duas realizações,
usualmente chamadas sucesso e fracasso. A variável estado civil no exemplo acima
estaria nessa situação. Esse tipo de variável aparecerá mais vezes nos próximos capítulos.
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veremos uma maneira de se dispor um conjunto de realizações, para se ter uma idéia global
sobre elas, ou seja, de sua distribuição.

Exemplo 2.2. A Tabela 2.2 apresenta a distribuição de freqüências da variável grau de
instrução, usando os dados da Tabela 2.1.

Tabela 2.2: Freqüências e porcentagens dos 36 emprega-
dos da seção de orçamentos da Companhia
MB segundo o grau de instrução.

Grau de Freqüência Proporção Porcentagem
instrução ni fi 100 fi

Fundamental 12 0,3333 33,33
Médio 18 0,5000 50,00

Superior 6 0,1667 16,67

Total 36 1,0000 100,00

Fonte: Tabela 2.1.

Observando os resultados da segunda coluna, vê-se que dos 36 empregados da com-
panhia, 12 têm o ensino fundamental, 18 o ensino médio e 6 possuem curso superior.

Uma medida bastante útil na interpretação de tabelas de freqüências é a proporção de
cada realização em relação ao total. Assim, 6/36 = 0,1667 dos empregados da companhia
MB (seção de orçamentos) têm instrução superior. Na última coluna da Tabela 2.2 são
apresentadas as porcentagens para cada realização da variável grau de instrução. Usaremos
a notação ni para indicar a freqüência (absoluta) de cada classe, ou categoria, da variável, e a
notação fi = ni/n para indicar a proporção (ou freqüência relativa) de cada classe, sendo n
o número total de observações. As proporções são muito úteis quando se quer comparar
resultados de duas pesquisas distintas. Por exemplo, suponhamos que se queira comparar a
variável grau de instrução para empregados da seção de orçamentos com a mesma variável
para todos os empregados da Companhia MB. Digamos que a empresa tenha 2.000 empre-
gados e que a distribuição de freqüências seja a da Tabela 2.3.

Tabela 2.3: Freqüências e porcentagens dos 2.000
empregados da Companhia MB, segundo o
grau de instrução.

Grau de instrução Freqüência Porcentagem
ni  100 fi

Fundamental 1.650 32,50
Médio 1.020 51,00

Superior 1.330 16,50

Total 2.000 100,00

Fonte: Dados hipotéticos.
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7.4 Sampling Distribution of the Mean 259

POPULATION MEAN
The population mean is the sum of the values in the population divided by the population
size, N.

(7.1)m =
a
N

i=1
Xi

N

POPULATION STANDARD DEVIATION

(7.2)s = QaN
i=1
1Xi - m22

N

You compute the population standard deviation, by using Equation (7.2).s,

Thus, for the data of Table 7.2,

and

If you select samples of two administrative assistants with replacement from this population,
there are 16 possible samples Table 7.3 lists the 16 possible sample out-
comes. If you average all 16 of these sample means, the mean of these values, is equal to 2.5,
which is also the mean of the population, m.

1Nn = 42 = 162.
s = A13 - 2.522 + 12 - 2.522 + 11 - 2.522 + 14 - 2.522

4
= 1.12 errors

m = 3 + 2 + 1 + 4
4

= 2.5 errors

Sample
Administrative

Assistants Sample Outcomes Sample Mean

1 Ann, Ann 3, 3 X1 = 3
2 Ann, Bob 3, 2 X2 = 2.5
3 Ann, Carla 3, 1 X3 = 2
4 Ann, Dave 3, 4 X4 = 3.5
5 Bob, Ann 2, 3 X5 = 2.5
6 Bob, Bob 2, 2 X6 = 2
7 Bob, Carla 2, 1 X7 = 1.5
8 Bob, Dave 2, 4 X8 = 3
9 Carla, Ann 1, 3 X9 = 2

10 Carla, Bob 1, 2 X10 = 1.5
11 Carla, Carla 1, 1 X11 = 1
12 Carla, Dave 1, 4 X12 = 2.5
13 Dave, Ann 4, 3 X13 = 3.5
14 Dave, Bob 4, 2 X14 = 3
15 Dave, Carla 4, 1 X15 = 2.5
16 Dave, Dave 4, 4 X16 = 4

mX = 2.5

T A B L E 7 . 3

All 16 Samples of n = 2
Administrative
Assistants from a
Population of 
N = 4 Administrative
Assistants When
Sampling with
Replacement

Because the mean of the 16 sample means is equal to the population mean, the sample
mean is an unbiased estimator of the population mean. Therefore, although you do not know
how close the sample mean of any particular sample selected comes to the population mean,

O que Média?
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veremos uma maneira de se dispor um conjunto de realizações, para se ter uma idéia global
sobre elas, ou seja, de sua distribuição.

Exemplo 2.2. A Tabela 2.2 apresenta a distribuição de freqüências da variável grau de
instrução, usando os dados da Tabela 2.1.

Tabela 2.2: Freqüências e porcentagens dos 36 emprega-
dos da seção de orçamentos da Companhia
MB segundo o grau de instrução.

Grau de Freqüência Proporção Porcentagem
instrução ni fi 100 fi

Fundamental 12 0,3333 33,33
Médio 18 0,5000 50,00

Superior 6 0,1667 16,67

Total 36 1,0000 100,00

Fonte: Tabela 2.1.

Observando os resultados da segunda coluna, vê-se que dos 36 empregados da com-
panhia, 12 têm o ensino fundamental, 18 o ensino médio e 6 possuem curso superior.

Uma medida bastante útil na interpretação de tabelas de freqüências é a proporção de
cada realização em relação ao total. Assim, 6/36 = 0,1667 dos empregados da companhia
MB (seção de orçamentos) têm instrução superior. Na última coluna da Tabela 2.2 são
apresentadas as porcentagens para cada realização da variável grau de instrução. Usaremos
a notação ni para indicar a freqüência (absoluta) de cada classe, ou categoria, da variável, e a
notação fi = ni/n para indicar a proporção (ou freqüência relativa) de cada classe, sendo n
o número total de observações. As proporções são muito úteis quando se quer comparar
resultados de duas pesquisas distintas. Por exemplo, suponhamos que se queira comparar a
variável grau de instrução para empregados da seção de orçamentos com a mesma variável
para todos os empregados da Companhia MB. Digamos que a empresa tenha 2.000 empre-
gados e que a distribuição de freqüências seja a da Tabela 2.3.

Tabela 2.3: Freqüências e porcentagens dos 2.000
empregados da Companhia MB, segundo o
grau de instrução.

Grau de instrução Freqüência Porcentagem
ni  100 fi

Fundamental 1.650 32,50
Médio 1.020 51,00

Superior 1.330 16,50

Total 2.000 100,00

Fonte: Dados hipotéticos.
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Não podemos comparar diretamente as colunas das freqüências das Tabelas 2.2 e 2.3,
pois os totais de empregados são diferentes nos dois casos. Mas as colunas das porcenta-
gens são comparáveis, pois reduzimos as freqüências a um mesmo total (no caso 100).

A construção de tabelas de freqüências para variáveis contínuas necessita de certo
cuidado. Por exemplo, a construção da tabela de freqüências para a variável salário,
usando o mesmo procedimento acima, não resumirá as 36 observações num grupo
menor, pois não existem observações iguais. A solução empregada é agrupar os dados
por faixas de salário.

Exemplo 2.3. A Tabela 2.4 dá a distribuição de freqüências dos salários dos 36 empregados
da seção de orçamentos da Companhia MB por faixa de salários.

Tabela 2.4: Freqüências e porcentagens dos 36 empre-
gados da seção de orçamentos da Compa-
nhia MB por faixa de salário.

Classe de salários Freqüência Porcentagem
ni  100 fi

4,00 !!!!!— 08,00 10 27,78
8,00 !!!!!— 12,00 12 33,33

12,00 !!!!!— 16,00 8 22,22
16,00 !!!!!— 20,00 5 13,89
20,00 !!!!!— 24,00 1 2,78

Total 36 100,00

Fonte: Tabela 2.1.

Procedendo-se desse modo, ao resumir os dados referentes a uma variável contínua,
perde-se alguma informação. Por exemplo, não sabemos quais são os oito salários da
classe de 12 a 16, a não ser que investiguemos a tabela original (Tabela 2.1). Sem
perda de muita precisão, poderíamos supor que todos os oito salários daquela classe
fossem iguais ao ponto médio da referida classe, isto é, 14 (o leitor pode verificar qual
o erro cometido, comparando-os com os dados originais da Tabela 2.1). Voltaremos a
este assunto no Capítulo 3. Note que estamos usando a notação a !!!!!— b para o intervalo
de números contendo o extremo a mas não contendo o extremo b. Podemos também
usar a notação [a, b) para designar o mesmo intervalo a !!!!!— b.

A escolha dos intervalos é arbitrária e a familiaridade do pesquisador com os dados é
que lhe indicará quantas e quais classes (intervalos) devem ser usadas. Entretanto,
deve-se observar que, com um pequeno número de classes, perde-se informação, e com
um número grande de classes, o objetivo de resumir os dados fica prejudicado. Estes dois
extremos têm a ver, também, com o grau de suavidade da representação gráfica dos dados,
a ser tratada a seguir, baseada nestas tabelas. Normalmente, sugere-se o uso de 5 a 15
classes com a mesma amplitude. O caso de classes com amplitudes diferentes é tratado no
Problema 10.
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Com a tabela assim construída podemos representar os pares (si, ni
) ou (si, fi

), por um
gráfico em barras, setores ou de dispersão unidimensional. Veja a Figura 2.6.

Figura 2.6: Gráfico em barras para a variável S:
salários.

O artifício usado acima para representar uma variável contínua faz com que se
perca muito das informações nela contidas. Uma alternativa a ser usada nestes casos é
o gráfico conhecido como histograma.

Tabela 2.6: Distribuição de freqüências da variável S, salário
dos empregados da seção de orçamentos da
Companhia MB.

Classes de Ponto médio Freqüência Porcentagem
salários si ni 100 fi

14,00 !!!!!— 18,00 06,00 10 27,78
18,00 !!!!!— 12,00 10,00 12 33,33
12,00 !!!!!— 16,00 14,00 18 22,22
16,00 !!!!!— 20,00 18,00 15 13,89
20,00 !!!!!— 24,00 22,00 11 12,78

Total — 36 100,000

Fonte: Tabela 2.4.

Exemplo 2.7. Usando ainda a variável S do Exemplo 2.4, apresentamos na Figura 2.7
o histograma de sua distribuição.

O histograma é um gráfico de barras contíguas, com as bases proporcionais aos inter-
valos das classes e a área de cada retângulo proporcional à respectiva freqüência. Pode-se
usar tanto a freqüência absoluta, ni, como a relativa, fi. Indiquemos a amplitude do i-ésimo
intervalo por ∆i. Para que a área do retângulo respectivo seja proporcional a fi, a sua altura
deve ser proporcional a fi/∆i (ou a ni/∆i), que é chamada densidade de freqüência da
i-ésima classe. Quanto mais dados tivermos em cada classe, mais alto deve ser o retângulo.
Com essa convenção, a área total do histograma será igual a um.
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ni  100 fi

4,00 !!!!!— 08,00 10 27,78
8,00 !!!!!— 12,00 12 33,33

12,00 !!!!!— 16,00 8 22,22
16,00 !!!!!— 20,00 5 13,89
20,00 !!!!!— 24,00 1 2,78

Total 36 100,00

Fonte: Tabela 2.1.

Procedendo-se desse modo, ao resumir os dados referentes a uma variável contínua,
perde-se alguma informação. Por exemplo, não sabemos quais são os oito salários da
classe de 12 a 16, a não ser que investiguemos a tabela original (Tabela 2.1). Sem
perda de muita precisão, poderíamos supor que todos os oito salários daquela classe
fossem iguais ao ponto médio da referida classe, isto é, 14 (o leitor pode verificar qual
o erro cometido, comparando-os com os dados originais da Tabela 2.1). Voltaremos a
este assunto no Capítulo 3. Note que estamos usando a notação a !!!!!— b para o intervalo
de números contendo o extremo a mas não contendo o extremo b. Podemos também
usar a notação [a, b) para designar o mesmo intervalo a !!!!!— b.

A escolha dos intervalos é arbitrária e a familiaridade do pesquisador com os dados é
que lhe indicará quantas e quais classes (intervalos) devem ser usadas. Entretanto,
deve-se observar que, com um pequeno número de classes, perde-se informação, e com
um número grande de classes, o objetivo de resumir os dados fica prejudicado. Estes dois
extremos têm a ver, também, com o grau de suavidade da representação gráfica dos dados,
a ser tratada a seguir, baseada nestas tabelas. Normalmente, sugere-se o uso de 5 a 15
classes com a mesma amplitude. O caso de classes com amplitudes diferentes é tratado no
Problema 10.
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2. Usando os dados da Tabela 2.1, construa a distribuição de freqüências das variáveis:
(a) Estado civil.
(b) Região de procedência.
(c) Número de filhos dos empregados casados.
(d) Idade.

3. Para o Conjunto de Dados 1 (CD-Brasil), construa a distribuição de freqüências para as
variáveis população urbana e densidade populacional.

2.3 Gráficos
Como já salientamos no Capítulo 1, a representação gráfica da distribuição de uma

variável tem a vantagem de, rápida e concisamente, informar sobre sua variabilidade. Exis-
tem vários gráficos que podem ser utilizados e abordaremos aqui os mais simples para
variáveis quantitativas. No Capítulo 3, voltaremos a tratar deste assunto, em conexão com
medidas associadas à distribuição de uma variável.

2.3.1 Gráficos para Variáveis Qualitativas
Existem vários tipos de gráficos para representar variáveis qualitativas. Vários são

versões diferentes do mesmo princípio, logo nos limitaremos a apresentar dois deles:
gráficos em barras e de composição em setores (“pizza” ou retângulos).

Exemplo 2.4. Tomemos como ilustração a variável Y: grau de instrução, exemplificada
nas Tabelas 2.2 e 2.3. O gráfico em barras consiste em construir retângulos ou barras,
em que uma das dimensões é proporcional à magnitude a ser representada (ni ou fi),
sendo a outra arbitrária, porém igual para todas as barras. Essas barras são dispostas
paralelamente umas às outras, horizontal ou verticalmente. Na Figura 2.2 temos o
gráfico em barras (verticais) para a variável Y.

Figura 2.2: Gráfico em barras para a variável Y: grau de instrução.
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Já o gráfico de composição em setores, sendo em forma de “pizza” o mais conhecido,
destina-se a representar a composição, usualmente em porcentagem, de partes de um todo.
Consiste num círculo de raio arbitrário, representando o todo, dividido em setores, que
correspondem às partes de maneira proporcional. A Figura 2.3 mostra esse tipo de gráfico
para a variável Y. Muitas vezes é usado um retângulo no lugar do círculo, para indicar o todo.

Figura 2.3: Gráfico em setores para a variável
Y: grau de instrução.

2.3.2 Gráficos para Variáveis Quantitativas
Para variáveis quantitativas podemos considerar uma variedade maior de representa-

ções gráficas.

Exemplo 2.5. Considere a distribuição da variável Z, número de filhos dos empregados
casados da seção de orçamentos da Companhia MB (Tabela 2.1). Na Tabela 2.5 temos as
freqüências e porcentagens.

Além dos gráficos usados para as variáveis qualitativas, como ilustrado na Figura 2.4,
podemos considerar um gráfico chamado gráfico de dispersão unidimensional, como o da
Figura 2.5 (a), em que os valores são representados por pontos ao longo da reta (provida de
uma escala). Valores repetidos são acompanhados por um número que indica as repetições.
Outra possibilidade é considerar um gráfico em que os valores repetidos são “empilhados”,
um em cima do outro, como na Figura 2.5 (b). Pode-se também apresentar o ponto mais alto
da pilha, como aparece na Figura 2.5 (c).

Figura 2.4: Gráfico em barras para a variável Z:
número de filhos.
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Com a tabela assim construída podemos representar os pares (si, ni
) ou (si, fi

), por um
gráfico em barras, setores ou de dispersão unidimensional. Veja a Figura 2.6.

Figura 2.6: Gráfico em barras para a variável S:
salários.

O artifício usado acima para representar uma variável contínua faz com que se
perca muito das informações nela contidas. Uma alternativa a ser usada nestes casos é
o gráfico conhecido como histograma.

Tabela 2.6: Distribuição de freqüências da variável S, salário
dos empregados da seção de orçamentos da
Companhia MB.

Classes de Ponto médio Freqüência Porcentagem
salários si ni 100 fi

14,00 !!!!!— 18,00 06,00 10 27,78
18,00 !!!!!— 12,00 10,00 12 33,33
12,00 !!!!!— 16,00 14,00 18 22,22
16,00 !!!!!— 20,00 18,00 15 13,89
20,00 !!!!!— 24,00 22,00 11 12,78

Total — 36 100,000

Fonte: Tabela 2.4.

Exemplo 2.7. Usando ainda a variável S do Exemplo 2.4, apresentamos na Figura 2.7
o histograma de sua distribuição.

O histograma é um gráfico de barras contíguas, com as bases proporcionais aos inter-
valos das classes e a área de cada retângulo proporcional à respectiva freqüência. Pode-se
usar tanto a freqüência absoluta, ni, como a relativa, fi. Indiquemos a amplitude do i-ésimo
intervalo por ∆i. Para que a área do retângulo respectivo seja proporcional a fi, a sua altura
deve ser proporcional a fi/∆i (ou a ni/∆i), que é chamada densidade de freqüência da
i-ésima classe. Quanto mais dados tivermos em cada classe, mais alto deve ser o retângulo.
Com essa convenção, a área total do histograma será igual a um.
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cap02b.p65 21/9/2009, 11:3718

Gráfico	-	Histograma

2 . 3  G R Á F I C O S 19

Quando os intervalos das classes forem todos iguais a ∆, a densidade de freqüência da
i-ésima classe passa a ser fi/∆ (ou ni/∆). É claro que marcar no eixo das ordenadas os valores
ni,  fi, ni/∆ ou fi/∆ leva a obter histogramas com a mesma forma; somente as áreas é que
serão diferentes. O Problema 10 traz mais informações sobre a construção de histogramas.

Figura 2.7: Histograma da variável S: salários.

Para facilitar o entendimento, foi colocada acima de cada setor (retângulo) a res-
pectiva porcentagem das observações (arredondada). Assim, por meio da figura, po-
demos dizer que 61% dos empregados têm salário inferior a 12 salários mínimos, ou
17% possuem salário superior a 16 salários mínimos.

Do mesmo modo que usamos um artifício para representar uma variável contínua
como uma variável discreta, podemos usar um artifício para construir um histograma
para variáveis discretas. A Figura 2.8 é um exemplo de como ficaria o histograma da
variável Z, número de filhos dos empregados casados da seção de orçamentos da Com-
panhia MB, segundo os dados da Tabela 2.5. O gráfico é suficientemente auto-explicativo,
de modo que omitimos detalhes sobre sua construção.

Figura 2.8: Histograma da variável Z: número de filhos.
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Inferência Estatística  
- Modelagem

É	possível	pensar	em	algo	preditivo?



C A P Í T U L O  1  —  P R E L I M I N A R E S2

Exemplo 1.1. Imagine que estejamos estudando a relação entre rendimentos e gastos
de consumo de um conjunto de indivíduos. Podemos obter um gráfico como o da
Figura 1.1. O que se espera, intuitivamente, é que os gastos de um indivíduo estejam
diretamente relacionados com os seus rendimentos, de modo que é razoável supor
uma “relação linear” entre essas duas quantidades. Os pontos da Figura 1.1 não estão
todos, evidentemente, sobre uma reta; essa seria o nosso padrão ou modelo. A diferen-
ça entre os dados e o modelo constitui os resíduos.

Figura 1.1: Relação entre consumo e rendimento.

Podemos, então, escrever de modo esquemático:

Dados = Modelo + Resíduos

ou, ainda,

D = M + R. (1.1)

A parte M é também chamada parte suave (ou regular ou, ainda, previsível) dos
dados, enquanto R é a parte aleatória. A parte R é tão importante quanto M, e a análise
dos resíduos constitui uma parte fundamental de todo trabalho estatístico. Basicamen-
te, são os resíduos que nos dizem se o modelo é adequado ou não para representar os
dados. De modo coloquial, o que se deseja é que a parte R não contenha nenhuma
“suavidade”, caso contrário mais “suavização” é necessária.

Uma análise exploratória de dados busca, essencialmente, fornecer informações
para estabelecer (1.1).

1.3 Técnicas Computacionais
O desenvolvimento rápido e constante na área de computação foi acompanhado pela

introdução de novas técnicas de análise de dados, notadamente de métodos gráficos e de
métodos chamados de computação intensiva (como o método bootstrap, que será tratado
brevemente neste livro).
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Ω ≡ Remuneração	dos	-	CEO's

ω ≡ amostra

com ω ∈ Ω

Cooperafvas	Agropecuárias
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Ω ≡ f(x) − função	densidade	de	probabilidade
Podemos	plotar	os	dados	e	verificar	o	formato	da	curva

Idenfficar	a	distribuição	"facilita	a	vida"

X ∼ N(μ, σ2) → X tem	dist.	Normal

dependendo	do	fenômeno

Inferência: Fazer afirmações sobre a 
população como um todo, a partir de 
dados coletados de uma parte da 
população.

média
Variância
Parâmetros

Em	geral	-	desconhecidos
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Inferência: Fazer afirmações sobre a 
população como um todo, a partir de 
dados coletados de uma parte da 
população.

Se X ∼ N(μ, σ2)

média
Variância

Estaksfcas

Mensuráveis

⇒ x ∼ N(x̄,
σ2

n
)

Deveríamos poder fazer afirmações 
sobre a população a partir da sua 
análise



População x Amostra

Background - Distribuição Amostral da Média 
➡População - parâmetros 

22

σ2 = Variância

7.4 Sampling Distribution of the Mean 259

POPULATION MEAN
The population mean is the sum of the values in the population divided by the population
size, N.

(7.1)m =
a
N

i=1
Xi

N

POPULATION STANDARD DEVIATION

(7.2)s = QaN
i=1
1Xi - m22

N

You compute the population standard deviation, by using Equation (7.2).s,

Thus, for the data of Table 7.2,

and

If you select samples of two administrative assistants with replacement from this population,
there are 16 possible samples Table 7.3 lists the 16 possible sample out-
comes. If you average all 16 of these sample means, the mean of these values, is equal to 2.5,
which is also the mean of the population, m.

1Nn = 42 = 162.
s = A13 - 2.522 + 12 - 2.522 + 11 - 2.522 + 14 - 2.522

4
= 1.12 errors

m = 3 + 2 + 1 + 4
4

= 2.5 errors

Sample
Administrative

Assistants Sample Outcomes Sample Mean

1 Ann, Ann 3, 3 X1 = 3
2 Ann, Bob 3, 2 X2 = 2.5
3 Ann, Carla 3, 1 X3 = 2
4 Ann, Dave 3, 4 X4 = 3.5
5 Bob, Ann 2, 3 X5 = 2.5
6 Bob, Bob 2, 2 X6 = 2
7 Bob, Carla 2, 1 X7 = 1.5
8 Bob, Dave 2, 4 X8 = 3
9 Carla, Ann 1, 3 X9 = 2

10 Carla, Bob 1, 2 X10 = 1.5
11 Carla, Carla 1, 1 X11 = 1
12 Carla, Dave 1, 4 X12 = 2.5
13 Dave, Ann 4, 3 X13 = 3.5
14 Dave, Bob 4, 2 X14 = 3
15 Dave, Carla 4, 1 X15 = 2.5
16 Dave, Dave 4, 4 X16 = 4

mX = 2.5

T A B L E 7 . 3

All 16 Samples of n = 2
Administrative
Assistants from a
Population of 
N = 4 Administrative
Assistants When
Sampling with
Replacement

Because the mean of the 16 sample means is equal to the population mean, the sample
mean is an unbiased estimator of the population mean. Therefore, although you do not know
how close the sample mean of any particular sample selected comes to the population mean,
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Material Complementar
Recomendação: Não se atenham aos videos abaixo. Fiquem a vontade a procurar outros.

Tema - Coleta de Dados (videos - Inglês e Português)

1º https://www.youtube.com/watch?v=nmL6m6iknBI&list=TLPQMTkwODIwMjAEODufmyI_EA&index=1

2º https://www.youtube.com/watch?v=kuyt0u_tFi4&list=TLPQMTkwODIwMjC2psnoZa_ilw&index=3

3º https://www.youtube.com/watch?v=Tr8VgJmcylQ

Link para textos a respeito

1º https://mydatascope.com/blog/pt/conheca-os-diferentes-metodos-de-coleta-de-dados/

2º https://www.ibccoaching.com.br/portal/mercado-trabalho/metodos-objetivos-coleta-de-dados-empresas-por-que-como-
sao-feitas/

https://www.youtube.com/watch?v=nmL6m6iknBI&list=TLPQMTkwODIwMjAEODufmyI_EA&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=kuyt0u_tFi4&list=TLPQMTkwODIwMjC2psnoZa_ilw&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=Tr8VgJmcylQ
https://mydatascope.com/blog/pt/conheca-os-diferentes-metodos-de-coleta-de-dados/
https://www.ibccoaching.com.br/portal/mercado-trabalho/metodos-objetivos-coleta-de-dados-empresas-por-que-como-sao-feitas/
https://www.ibccoaching.com.br/portal/mercado-trabalho/metodos-objetivos-coleta-de-dados-empresas-por-que-como-sao-feitas/
https://www.ibccoaching.com.br/portal/mercado-trabalho/metodos-objetivos-coleta-de-dados-empresas-por-que-como-sao-feitas/
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Tema - Banco de Dados e Tratamento

1º https://www.youtube.com/watch?v=YhlEVEPsZqI

2º - https://www.youtube.com/watch?v=9PuO-oijkCI

3º - https://www.youtube.com/watch?v=SLY_ZcNYjIY&list=PL7iAT8C5wumpQWB8AFW7CwK2nlzh8ZdP9&index=3

4º - https://www.youtube.com/watch?v=kKykrTV17oU

Material Complementar
Recomendação: Não se atenham aos videos abaixo. Fiquem a vontade a procurar outros.

Acentos;	

Espaços;	

Erros;	

Relações

Municípios	do	Brasil

Excel	-	planilha	de	dados	
Access	
SQL	(Serve)	
Postgree	SQL	
MySQL

https://www.youtube.com/watch?v=YhlEVEPsZqI
https://www.youtube.com/watch?v=9PuO-oijkCI
https://www.youtube.com/watch?v=SLY_ZcNYjIY&list=PL7iAT8C5wumpQWB8AFW7CwK2nlzh8ZdP9&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=kKykrTV17oU
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Material Complementar
Recomendação: Siga a ordem dos vídeos

Videos
1º - https://www.youtube.com/watch?v=mm2A5tKVIpg&list=TLPQMTkwODIwMjC2psnoZa_ilw&index=2

2º - https://www.youtube.com/watch?v=q3wmL9quPwU

Textos
1º - https://www.voitto.com.br/blog/artigo/business-intelligence

2º - http://datascienceacademy.com.br/blog/qual-a-diferenca-entre-o-analista-de-bi-e-o-cientista-de-dados/

https://www.youtube.com/watch?v=mm2A5tKVIpg&list=TLPQMTkwODIwMjC2psnoZa_ilw&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=q3wmL9quPwU
https://www.voitto.com.br/blog/artigo/business-intelligence
http://datascienceacademy.com.br/blog/qual-a-diferenca-entre-o-analista-de-bi-e-o-cientista-de-dados/


Análise de Dados (Estatística)
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Fonte:	http://datascienceacademy.com.br/blog/qual-a-diferenca-entre-o-analista-de-bi-e-o-cientista-de-dados/

http://datascienceacademy.com.br/blog/qual-a-diferenca-entre-o-analista-de-bi-e-o-cientista-de-dados/


Atividade	2	-	estará	disponível	no	Moodle	na	quinta-feira	

Data	de	entrega	-	25/08/2022


